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Monitores:  

E-mail: 

 

Turma: 01 

Sala de aula: A definir 

Horário de aulas: 2ª e 4ª – 19 – 20:40h 

Atendimento docente: Combinar um horário entre 17 e 18:30. 

Pasta de materiais de apoio: materiais do curso estão disponíveis em formato digital, via 

SIGAA, ou na BCE (acervo físico). 

 

Ementa 

Estudo da sociedade brasileira da Primeira República (1889) ao final da Era Vargas (1945). 

Constituição da ordem republicana baseada na política dos governadores e no federalismo; 

as continuidades e rupturas nos campos políticos, econômicos, sociais e culturais; o 

reordenamento do Estado e a reconfiguração social, econômica e cultural entre 1930 e 1945; 

as principais interpretações que explicam as estruturas econômicas, políticas, sociais e 

culturais entre 1889 e 1945. Atividade de Extensão.  

 

 

Objetivos 

Promover a leitura crítica de historiografia sobre os principais temas relativos ao período 

entre a Proclamação da República e o fim do Estado Novo. Promover contato com fontes 

primárias sobre relações de trabalho. 

 

 

Metodologia 

O curso se desenvolverá por meio de debates de textos historiográficos e por exercícios em 

grupo. Os alunos devem preparar as leituras previamente às aulas. 

 

 

Avaliação 
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A avaliação se realizada por meio de duas provas e um trabalho em grupo (até 3 pessoas). 

Prova individual (ou em dupla) sobre a obra de Victor Nunes Leal, “Coronelismo, enxada e 

voto”. Valor da atividade: 3 pontos.  

Projeto de estudo de fonte sobre relações de trabalho, que será desenvolvido em dois temas: 

trabalho agrícola e industrial. Parte da turma vai examinar o relatório sobre as condições de 

trabalho na cafeicultura (1912), e parte vai examinar o relatório sobre as condições de traba-

lho na indústria manufatureira. Cada equipe (máximo de 3 pessoas) deve apresentar breve-

mente à turma as conclusões a que chegou ao examinar a fonte. Todas as equipes devem 

apresentar à professora um breve relatório impresso sobre o estudo da fonte. Valor da ativi-

dade: 2 pontos. 

Segunda avaliação presencial e individual. Valor da atividade: 5 pontos  

 

Frequência 

Para se obter aprovação, é necessário frequentar, no mínimo, 75 % das aulas presenciais.  

 

 

Bibliografia Básica 

Abreu, Alzira; Beloch, I. Dicionário Histórico-Biográfico Brasileiro: 1930-1983. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 1984. (atualizado on line) 

Camargo, Aspásia. O golpe silencioso. Rio de Janeiro: Rio Fundo, 1989.  

Delgado, L. N. Ferreira, J. O Brasil republicano. Vol. 1. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2019.  

Domingues, Petrônio. ́ Cidadania por um fio: o associativismo negro no Rio de Janeiro 
(1888-1930)´. Revista Brasileira de História, v. 34, n. 67, 2014, p. 251-281. (disponível 
on line) 

Leal, Victor Nunes. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa-Omega, 1976. 

Fontes, Paulo. “Só resta o passado para a classe trabalhadora? Notas sobre a 
desindustrialização e história social do trabalho”. Revista Brasileira de História, v. 45, 
n. 100, 2025.  

Gomes, Ângela. “Introdução”. Regionalismo e centralização política. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1981. P 23-40. 

Gomes, Angela de Castro. A invenção do trabalhismo. São Paulo: Vértice, 1988.  
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Gomes, Flávio S. Negros e política, 1888-1937. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005. 
Hahner, June. Pobreza e política. Os pobres urbanos no Brasil – 1870-1920. Brasília: 
EdUNB, 1993. (p. 133-163 e notas) 

Hermann, J. Religião e política no alvorecer da República: os movimentos de Juazeiro, 
Canudos e Contestado. In, Ferreira, J.; Neves, L. O Brasil republicano. Vol. 1. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2019, p. 123-160. 

Lemos, Renato. “A alternativa republicana e o fim da monarquia”. In: Grinberg, K; 
Salles, R. O Brasil Imperial – vol III – 1870-1889. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2009, p. 403-444.  

Lessa, Renato. “Introdução: Campos Sales e o paradigma oligárquico brasileiro”. In: 
Sales, Campos. Da Propaganda à Presidência. Brasília: Senado Federal, 1998.  

Marques, Teresa C. N. As eleições para a Assembleia Nacional Constituinte em 1933. 
Brasília: Edições Câmara, 2025. (Pág. 51-86) 

SÃO PAULO. Secretaria da Agricultura, Comércio e Obras Públicas do Estado de São 
Paulo. Boletim do Departamento Estadual do Trabalho. São Paulo: 1912. (No pdf: pp. 
19-33; 35-77) 

Rose, R. S. Uma das coisas esquecidas: Getúlio Vargas e o controle social no Brasil, 
1930-1945. São Paulo: Companhia das Letras, 2001. (Capítulo: O Estado Novo) 

Seitenfus, Ricardo. O Brasil de Getúlio Vargas e a formação dos blocos: 1930-1942. O 
processo do envolvimento brasileiro na II Guerra Mundial. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 1985. 

Souza, Maria do Carmo C. ‘O processo político-partidário na Primeira República’. In: 
Mota, Carlos G. Brasil em Perspectiva. São Paulo: Difel, 1981. 

Telarolli, Rodolpho. Poder Local na República Velha. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 
1977, pp 7-28; 38-49 Disponível em: 
http://brasilianadigital.com.br/brasiliana/colecao/autores/332/telarolli-rodolpho 

Topik, Steven. A presença do Estado na Economia Política do Brasil de 1889 a 1930. 
Rio de Janeiro: Record, 1987. 

Zulini, Jaqueline P. “A representação política na Primeira República, 1889-1930”. In: 
Ricci, Paolo (coord.). As eleições na Primeira República, 1889-1930. Brasília: Tribunal 
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Superior Eleitoral, 2021, p. 13-15. (disponível via Biblioteca do TSE: 
https://bibliotecadigital.tse.jus.br/xmlui/handle/bdtse/8349)  

 

 

Aula C.H. Data Atividade 

1  10 agosto Apresentação do curso 

2  12 agosto 

Discussão e debate coletivos: 

Lemos, Renato. “A alternativa republicana e o fim da 

monarquia”. In: Grinberg, K; Salles, R. O Brasil Imperial – vol 

III – 1870-1889. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009, p. 

403-444. 

3  17 agosto 

Discussão e debate coletivos: 

Hahner, June. Pobreza e política. Os pobres urbanos no Brasil – 

1870-1920. Brasília: EdUNB, 1993. (p. 133-163 e notas) 

 

4  19 agosto 

Discussão e debate coletivos:  

Gomes, Flávio S. Negros e política.  

 

5  24 agosto 

Discussão e debate coletivos:  

Hermann, J. Religião e política no alvorecer da República: os 

movimentos de Juazeiro, Canudos e Contestado. In, Ferreira, J.; 

Neves, L. O Brasil republicano. Vol. 1, p. 123-160 

6  26 agosto 

Discussão e debate coletivos:  

Ventura, Roberto. “Canudos como cidade iletrada: Euclides da 

Cunha na urbs monstruosa”. 

7  31 agosto Continuação 

8  2 set. 

Discussão e debate coletivos: 

Renato Lessa. Campos Sales e o paradigma oligárquico 

brasileiro 

https://bibliotecadigital.tse.jus.br/xmlui/handle/bdtse/8349
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Zulini, Jaqueline P. “A representação política na Primeira 

República, 1889-1930”. 

 

9  7 set. FERIADO 

10  9 set. Continuação 

11  14 set. 
Discussão e debate coletivos: 

Topik, S. A presença do Estado na Economia Política 

12  16 set. Prova sobre a obra de Vitor Nunes Leal 

13  21 set. SEMANA UNIVERSITÁRIA 

14  23 set. SEMANA UNIVERSITÁRIA 

15  28 set. 
Discussão e debate coletivos: 

Fontes, Paulo. “Só resta o passado para a classe trabalhadora? 

16  30 set. 

Trabalho coletivo: 

PAULO. Secretaria da Agricultura, Comércio e Obras Públicas 

do Estado de São Paulo. Boletim do Departamento Estadual do 

Trabalho. São Paulo: 1912. (No pdf: pp. 19-33; 35-77)  

17  5 out. Compartilhamento de resultados 

18  7 out. Telarolli, Rodolpho. Poder Local na República Velha. 

19  12 out. FERIADO 

20  14 out. 

Discussão e debates: 

Domingues, Petrônio. Cidadania por um fio. 

 

21  19 out. 

Leitura coletiva: 

Lima Barreto. Os bruzundangas. Joinville: São Luiz, 1922. 

[Capítulo XIV: As Eleições] 

 

22  21 out. 
Discussão e debates: Gomes, Ângela. “Introdução”. In 

Regionalismo e centralização política. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 1981. P 23-40. 

23  26 out. Debates: Camargo, Aspásia. O Golpe Silencioso. 

24  28 out. Continuação 
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25  2 nov. 
Debates: Gonçalves, Leandro P.; Caldeira, O. O fascismo em 

camisas verdes. 

26  4 nov. 
Debates: Rose, Richard S. Uma das coisas esquecidas: Getúlio 

Vargas e o controle social 

27  9 nov. Continuação 

28  11 nov. 
Debates: Gomes, Ângela C.. A invenção do trabalhismo. Capt. 

4 

29  16 nov. Debates: Seitenfus, Ricardo. O Brasil na Segunda Guerra. 

30  18 nov. Continuação 

31  23 nov. Prova final 

32  25 nov. Prova substitutiva 

 

Bibliografia Complementar: 

Abreu, Alzira; Beloch, I. (org.). Dicionário Historico-Biografico Brasileiro: 1930-1983. 
Rio de Janeiro: EdFGV, 1983. [Disponível em: < 
https://cpdoc.fgv.br/acervo/dicionarios/dhbb] 

Beired, J. L. B.. Sob o signo da Nova Ordem. Intelectuais autoritários no Brasil e na 
Argentina, 1914-1945. São Paulo: Edições Loyola, 1999.  

Carvalho, José M. A formação das almas: o imaginário da República do Brasil. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2003.  

Carneiro, Maria L. T. ´O Estado Novo, o Dops e a ideologia da segurança nacional´. In: 
Pandolfi, Dulce (org.), Repensando o Estado Novo. Rio de Janeiro: FGV, 1999, p. 327-
340. Disponível: Biblioteca Digital da FGV https://repositorio.fgv.br/items/9d2486c5-
80bf-494e-99c8-a831b607f4ce Acesso em 3 de janeiro de 2024. 

Castro, Ruy. Trincheira tropical: a Segunda Guerra Mundial no Rio. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2025. 

Daltro, Leolinda. O início do feminismo no Brasil. Brasilia: Edicoes Camara, 2021. 
(disponível on line) 

Diniz, Eli. O Estado Novo: estrutura de poder e relações de classe. In: Fausto, B. O 
Brasil Republicano. Vol. 3. São Paulo: Difel, 1986, p. 79-120. 

Engel, Magali G. “Educação, sanitarismo e eugenia: o negro e a construção da 
identidade nacional nos debates científicos da Primeira República (1889-1930)”. In: 
Abreu, Martha (coord.). Histórias do Pós-Abolição no Mundo Atlântico. Niterói: 

https://repositorio.fgv.br/items/9d2486c5-80bf-494e-99c8-a831b607f4ce
https://repositorio.fgv.br/items/9d2486c5-80bf-494e-99c8-a831b607f4ce
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Ed.Universidade Federal Fluminense, 2013, p. 47-61. Disponível: 
<https://app.uff.br/riuff/bitstream/handle/1/15082/Historias-do-pos-abolicao-no-
mundo-
atlantico.pdf;jsessionid=A976CE44D0925FCA0813FC9E788470E0?sequence=1> 

Fausto, Boris. A revolução de 1930: historiografia e história. São Paulo: Brasiliense, 
1970. 

Ferreira, Marieta M. Pinto, Surama. A crise dos anos 1920 e a Revolução de 1930. In, 
Ferreira, J.; Neves, L. O Brasil republicano. Vol. 1. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2019. 

Flores, Elói Chaves. Jacobinismo negro: lutas políticas e práticas emancipatórias 
(1930-64). In: Reis, D. A.; Ferreira, J. (org.), Brasil republicano: A formação das 
tradições (1889-1945). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. 

Fritsch, W. Apogeu e crise na Primeira República: 1900-1930. In, Abreu, M. P. (org.). A 
ordem do progresso. Rio de Janeiro: Campus, 1992, 31-71. 

Gomes, Flávio S. Negros e política, 1888-1937. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005.  

Gomes, Flávio S.; Domingues, Petrônio (org.). Experiências da emancipação: 
biografias, instituições e movimentos sociais no pós-abolição, 1890-1980. São Paulo: 
Selo Negro, 2011.  

Gonçalves, Leandro P.; Caldeira, O. O fascismo em camisas verdes. Do integralismo 
ao neointegralismo. Rio de Janeiro: EdFGV, 2020, p. 9-66. 

Holanda, Sergio Buarque. História da Civilização Brasileira. T. 3, vol. 7, Livro 5, capt. 1. 
São Paulo: Difel, 1984, p. 329-334. 

Lynch, Christian Edward Cyril. “Necessidade, contingência e contrafactualidade. A 
queda do Império reconsiderada.” Topoi, Rio de Janeiro, v. 19, n. 38, mar./ago. 2018, 
pp. 190-216. (disponível on line) 

Marques, Teresa C. N. “Raça e gênero na revista Em Guarda para a defesa das 
Américas. Os Estado Unidos que os brasileiros devem ver”. História Unisinos, 23(3), 
set. 2019, p. 401-413. 

Mourelle, Thiago C. A democracia ameaçada. A Câmara dos Deputados confronta 
Getúlio Vargas, 1934-1935. Rio de Janeiro: 7Letras, 2023.  
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Queiroz, Maria Isaura Pereira. O mandonismo local na vida política brasileira e outros 
ensaios. São Paulo: Alfa-Omega, 1976, p. 95-123. 

Koifman, Fábio. ´O governo Vargas e a política externa brasileira, 1930-1945´. In,: 
Ferreira, J.; Delgado, L. N.(org.). O Brasil republicano: o tempo do nacional-estatismo. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2019, p. 308-351. 

Maio, Marcos C.; Cytrynowicz, Roney. ´Ação Integralista Brasileira: um movimento 
fascista no Brasil, 1932-1938.´ In,: Ferreira, J.; Delgado, L. N.(org.). O Brasil 
republicano: o tempo do nacional-estatismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2019,p. 39-65.  

Marques, T. C. Perfil parlamentar: Bertha Lutz. Brasília: Edições Câmara, 2016. 

Marques, Teresa C.. “Anatomia de uma injustiça secular”. Varia História, (Belo 
Horizonte), Jan-Abr. 2020. (disponível on line) 

Marques, Teresa C. N. O Voto Feminino no Brasil. Brasília: Edições Câmara, 2019.  

Munakata, Kazumi. A legislação trabalhista no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1981, p. 
9-23. 

Ricci, Paolo (coord.). As eleições na Primeira República, 1889-1930. Brasília: Tribunal 
Superior Eleitoral, 2021.  

Ricci, Paolo; Zulini, Jaqueline. Almanaque de dados eleitorais. Brasília: Tribunal 
Superior Eleitoral, 2023.  

Schlegel, Rogério. ”Interventores na transição pós-Estado Novo (1945-1947): o elo 
perdido da descentralização limitada? Estudos Históricos, vol. 37 (81), 2024.  

Tota, Antonio Pedro. O imperialismo sedutor: a americanização do Brasil na época da 
Segunda Guerra Mundial. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.  

 

 


